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POTENCIALIDADES E FRAGILIDADES DAS DIRETRIZES DO SISTEMA ÚNICO DE 

SAÚDE NA PRODUÇÃO DO CUIDADO  

 

Arieli Rodrigues Nóbrega Videres1; Maria Miriam Lima da Nóbrega2 

 

Objetivo: Descrever as potencialidades e fragilidades dos princípios e diretrizes 

regulamentadores do Sistema Único de Saúde na produção do cuidado. Método: Foi 

desenvolvida uma Revisão Sistemática da Literatura com Metassíntese no período de março 

de 2018 a julho de 2019, utilizando como fonte de dados a produção científica da Professora 

Lenilde Duarte de Sá (in memoriam), informada no Currículo Lattes, da Plataforma Lattes. 

Dos 74 artigos qualitativos que atenderam os critérios de inclusão, apenas nove compuseram 

o corpus analítico da pesquisa, após a realização dos Testes de Relevância I e II e avaliação da 

qualidade metodológica por meio do Critical Appraisal Checklist for Interpretive & Critical 

Research. Os dados foram analisados segundo a técnica de Análise de Conteúdo Temática-

Categorial. Resultados: Observa-se um modelo de cuidado contrário aos princípios e 

diretrizes desse sistema, fragilizado pelas relações interpessoais inexpressivas e falta de 

vínculo terapêutico entre os atores envolvidos no cuidar; por práticas e atitudes que não 

valorizam a integralidade do cuidado e do ser em todas as suas dimensões, considerando nesse 

ínterim a família; bem como, pela falta de empoderamento profissional culminando na 

transferência da responsabilização do cuidado à outros profissionais. Como potencialidades, 

destaca-se a existência de vínculo terapêutico e a corresponsabilidade da equipe na promoção 

e reabilitação do sujeito em situação de adoecimento, conforme evidenciado em um artigo da 

amostra. Consideração Final: Há um antagonismo entre o modelo de cuidado vigente 

desenvolvido pelos profissionais de saúde, sobretudo pelos enfermeiros, nos municípios de 

Conde e João Pessoa, no estado da Paraíba e as novas conformações teóricas sobre as práticas 

de cuidar, centradas na humanização e na gerência compartilhada do cuidado. Implicações 

para Enfermagem: Favorecer reflexões sobre o cuidado na perspectiva da alteridade, da 

equidade e da integralidade em saúde.  

 

Descritores: Cuidado; Enfermagem; Pesquisa qualitativa.  

 

Referências 

 

CECÍLIO, L. C. The death of Ivan Ilyich, by Leo Tolstoy: points to be considered regarding 

the multiple dimensions of healthcare management. Interface (Botucatu), v. 13, supl.1, p.545-

555, 2009. Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1414-

32832009000500007. Acesso em: 03 jan. 2019. 

 

ELIA, L. Responsabilidade do sujeito e responsabilidade do cuidado no campo da saúde 

mental. Acad. Rev. Cient. Saúde, v. 3, n. 4, p. 1-5, 2004. Disponível em: 

https://smsrio.org/revista/index.php/reva/article/view/92/114. Acesso em: 05 abr. 2018. 

 

PAIVA, C. H. A.; TEIXEIRA, L. A. A reforma sanitária e a criação do Sistema Único de 

Saúde: notas sobre contextos e autores. Hist Cienc Saude Manguinhos, Rio de Janeiro, v. 

21, n. 1, p. 15-35, jan./mar. 2014. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/hcsm/v21n1/0104-

5970-hcsm-21-1-00015.pdf. Acesso em: 02 fev. 2019. 



1Enfermeira. Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem pela Universidade 

Federal da Paraíba. Docente da Universidade Federal de Campina Grande. E-mail: 

arieli.nobrega@hotmail.com. 
2 Enfermeira. Docente Titular do Departamento de Enfermagem e Saúde Coletiva – UFPB. 

Docente do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem/PPGENF-UFPB. Pesquisadora 

CNPq.  

 

SANDELOWSKI, M.; DOCHERTY, S.; EMDEN, C. Focus on qualitative methods. 

Qualitative metasynthesis: issues and techniques. Res Nurs Health, v. 20, n. 4, p. 365-371, 

ago. 1997. Disponível em: 

http://www.evidenciaencuidados.es/es/attachments/article/43/6_Sandelowski_M_1997_Metas

ynthesis.pdf. Acesso em: 24 abr. 2018. 

 

VIANA, V. P.; SABÓIA, V. M. A integralidade como modo de pensar e fazer do 

enfermeiro: uma metassíntese qualitativa. 2015. 94 f. Dissertação (Mestrado em Ciências do 

Cuidado em Saúde) - Escola de Enfermagem Aurora de Afonso Costa. Universidade Federal 

Fluminense, Niterói, 2015. 

 

 


